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PARTI IRPinO
BOLETIM DA CHEFIA IIO PA* II1M)

Devendo realizai -se lio (Ii‘i lí7 «In 
commtc, ás 7 hora» «l:i i.uilc, h<> 
Nalãu do Puhtcio *lo Governo, fi as 
SClllhléu gera! «In PilHido que de 
verá, de com «■ dGpo.sln tio
art. 11 de nosso estatuto, tomar co
IlhCfillJCIlto «|o,S ü. tns de i làiÜjl o <i.-- 
nhllOK orgão» «i:| «lil’i cção .io Pic l.i-lo, 
convocamos paru |o]nii<in purli- 
sa reunião os chefes político?; «;<»; 
municípios, os senadores, os d. p ; 
lados fedemos e osiiolnaes. os ;non 
In-os da os di Commis
sA<v Executiva, os presidentes «i.is 
Inteudcncias dos Município» o ledac- 
tor-chide d’A Ri-n*i'iti.n\\, nrgão «Io 
Partido na imprensa.

Natal, 2d «1«* do novi-n bro do I9 HI, 

A u«í i :;sto T a vau ms ni; Ja i ía .
A i-i«i;kTo M.vu vn h ão.

teleceimící:

g ra a d es  extensões red u z id o  a  um e»~ 
tu d o  de  im p re s tab ilid ad e  qu e  já  uão 
olIVivtt* nofihiuua eondição  «Io .segu­
rança,

D eante d«l tão gra< 'A  i tfoiinaçõe»,
«ju ■ iotiii.i corrobora1 h s j>i>i’ pessoa» 
«!«■ ie. n;,o havei :i espi ,> pio se uão
irVi'!l«', |l|'llZ!lt*ÍrO f|UC SC UÃO Sítllt::
im lignudo, vendo a  in cú ria  cont que

I Cm ? ra tad o s n» sons m ais legitim o»i
| i: t-. t. o jinlilb-i-onlisino rum  que
: são reoel(idos os seus m ais justos 
, reclam os.

trafegar na : iuhus f festa »eoção cu­
jas raias de . tirva não são voueida» 
isdo u Iludido oarro ; «, ainda, que 
concorreu para o desastre o péssimo 
estado da linha que eetá, de modo evi­
dente- até mesmo para os não profta 
hionÜCH — 1MPRHHTAVKL.

Os dormoutea, om sua qoasi tota 
I idade, no treeho examinado, estão 
pòdrrs, iiü trilhos, sem patins olu 
t|ue segurem os granpo», que, por sua 
vez, iii-<\ui .soltos, podendo ser ar- 
ranmdor. á aiãosem o ininiino cMbrçn!

AciTrv t1 qrn* as juntas de trilhe»1 
í «vstáo, em grande parte, soltas, seut
j dormentc». oiu que se apoiem e os 

Ainda « Ab* anuo, cremos que em j parafuso» que fixam na talas de fuue- 
í abril, demonstrámos » sociedade, d’ cs- ! ção encontram-se, muitos, carcomí 
1 tas 1'oiunmas, a necessidatle «pie se doa ieiTaííeui, de modo a U&o

im p u id ia  de m elhoram entos m aten u es  
e re íb riuas ad m in is tra tiv as , na tír«‘at 
W i-shíru, então, eomo agora , e n tre ­
gue a  um a verdadeira  a u a rrh ia , co ­
mo si tosse o treelio  tio R io  G ran d e  
do N orte  o iogar resíua ado  p a ra  se 
a p ro v e ita ;eu : os i .a á e ilu is  o iip .vsía  
vois HubsUtuidoB de o u tro s  togares !

N%o noa m ovia, eom o a in d a  hoje

BRAZIL

Serviço de autovioveU enlre Areitt 
Branca e Pau doa Feiro*.

Moboobó, 24—Acabam de ser inau­
gurados pelo coronel Bento Praxe- 
des, representante do dr. Alberto Ma- 
rauh&o, governador do Estado, a 
estrada de automóveis entre Areia 
Branca e Pan dos Ferros.

O acto teve a maxima soleuuida- 
de, tomando parte nos carros que 
percorreram o trecho inaugurado O 
Juiz de Dindto, o Presidente e 
meinbios do Conselho Muuii ipal, o^ nos. 
dr. Almeida Castro, o coronel Vi­
cente Fernandes, representante da 
Emprezii e outras i>essoas gradaa,

O Governo do dr, Alberto Ma 
ranhfto foi muito victoriado pelo 
auimador progresso do Estado.

Prisão de um coronel e outros of- 
fictaes—-Suppressão de posso(jem 
gratuita*—O Barão do Rio Bran­
co. Consta— 0 Marcchtd Hermes 
no Cafette—O serviço do iurg— 
Kcecnçâo de Crippen.

Bi O, 24—0  general Dantas Bar- 
retto, ministro da Guerra, determi­
nou que se cumprisse a ordem de 
prisão contra o coronel Pantale&o 
Telles e demais ofticiaes, envolvido» 
uo bainbardeio havido na cidade 
de Manaus.

Rio, 24—O dr. J. J. Beabra, mi­
nistro da Viaçfto. resolveu não con 
ceder luais passagens gratuitas nas 
estradas de ferro e vapores.

Bio, 24 —Consta que o Barão do 
Rio Branco, desgostoso da política, 
deixará o Ministério das Relações 
Exteriores.

Bio, 24—O Presidente Hermes 
transfere hoje a sua resideucia para 
o Palacio do Catette.

Rio, 24—O dr. Rivadavia Cor­
reia, ministro do Interior e Justiça. 
declarou que o serviço do Jury pre 
tere qualquer stvíço dn tuceíono- 
nario publico.

Rio, 24—Foi ex«*cuiado, hontem. 
em liondrai, o uxoricida Trippen

m» Rio. Falta dr motirias.

não tios move, intuito outro que não 
seja o de nos fazermos echo dos pro­
testos que surgem de todos os recan­
tos contAA esse descaso da Adminis­
tração, em prejuízo de uma grande 
zona servida pela Great Western.

O desastre de autehoiiteui, com 
todos os seus horrores, vem trazer 
mais uma prova de que não clau- 
dicavamos, quando, no exercício de 
um dever que nos impunha a nossa 
consciência, juntámos aos da popu­
lação riograndense os nossos justos 
cia mores.

Desgraçadamente a prova foi du­
ra, roubando aos des velos da famí­
lia i res operários prestimosos e dig- 

Mas, desgraçadamente tamliem, 
ha n'este inundo indivíduos que so 
sentem e so agem em face das gran­
des calamidades.

E’ essa, sem duvida, uma das maio­
res aggravantes contra a Administra­
ção «Ia Great Western, cujo dever 
era zelar pela regularidade fios ser­
viços a seu cargo, af‘Cudindo, com 
solicitude, ás reclamações desapai­
xonadas qiie |H(> são dirigidas, em 
>roi dos vitaes intei-csses dacollec- 
ividade.

CAPIM—Comprí. se seccoou w i­
de, qualquer porção, no escripto- 
rio dos Bondes, junto á Fabrica 
de Tecidos. Paga-se bem.

que se segueiu, cuja veracidade é 
incontestável, e terão, mais ou me 
nos, uma idéa do abandono com 
>leto em que se acha a secçfto da 

Great Western, u'este Estado.
AppelÍamos, confiantes, para n

exiif? Ministro da Viação, esperan- IDe minha carteira
do que s, exa. lama» as suas vistas 
>ara a Great Western, obrigando-a 

a observar as clausuhvs do contracto

Rbcifk,

Rmx

24—Üevklo á Uita 
dm

p tiw  íp— i
de nnfW R  

forç» <t» PMri* 
de pfxpmpt i

df
w

dos |h.‘!h iei-rageni, 
sat isliizerem o fim a que são «lestiua- 
dü«. *

A lUiichiim, a de u? dl, ê antiga, 
uias havia sido repaiada ha pouco 
tempo, o, relativumente, prestava-se 
ainda ao serviço, desde que os com­
boios tivessem logular lotação de 
carga.

Cumpre notar um facto ; antes do 
arrendamento á Great Western, o 
tnoho de Natal a Nova Cruz occu 
pava 19 turmas de conservação, ou 
sejam 114 homens, (dizem-nos que 
as turmas eram de 6 homens; hoje 
com a poderosa companhia—esse lon­
go trecho está aos cuidados de 3 tur­
mas de 10 homens cada uma, ou 
sejam 30 homens, cabendo a cada 
turma de 10 trabalhadores 30 kilo­
metros de linha !

Devido a distancia em que se a- 
cha.ni ninas das outras, as turmas de 
conservação,—hontem, até 3 horas 
da tarde, no trabalho de remoção de 
escombros, empregavam-se 16 homens 
e uo de reconstrucç&o da linha—a 
penas 10,

Na estação d7 esta cidade não ha 
almoxaritlulo; foi preciso substituir 
alguns pares de trilhos, e por uão 
haver outros foram empregados al­
guns que, por imprestáveis e inu- 
tilisadoR se achavam atirados a uni 
canto do. armazéns.

Diante da estcauheza que o facto 
causou á commissão de peritos, res­
pondeu o eueai regado do serviço qn<- j 
«ou servia se d'uquelles trilhos ou a 
linha ficaria por concertar, pois ou 
tros uão havia de que lançar tnão».

Os empregados fia Great Western 
communicain-nos que resolvem m to­
mar lueto por oito dias, em signal

A ssúa (Musa a  tabulo*».: histfirii:
do ouro, d a  prata, da p rdrnnu  dos 
piratas iiesparihóes.

W  esse, de reato, o destino de 
lod.*s ossanhos.Elles MtoÜo deliciosos 
que nunea duram  sempre, Tém a 
t íd ã  ephemera das coisas boas,

Chanteoi ûu.

(| Conde, de doin em doin anmm, dá nmu 
limil difenao <|iw f>ntmu ou i;*»hiu esti* ou 
u(|Ut-lle i-orreli îunario. Quuhí eempi-H o 
vomitei MhiuoUiio de 1'HÍva, de .liudiia <lw 
Augivfw, ou ocaiptAo Divino, du 8ilo Johí. 

ifínto !

¥
Hhbotnos qun o iiomho dedii-ado amigo 

bacharel Augusto Leopoldo, foi rliatuiido 
com urgtmciu ao Hio... lJequery.

ílfc
Depoiit da festa ;
-  Fut&o, o capitão Pedriuho Moura cho­

cou, na unha doe ca^adon ?
—Chocou ; iiiaíh o <|Ue quvra, ui deixa­

ram o Pedrinho hõ, na dança,..
—Hum...

Depoin que o dr. Augusto Leopoldo eu- 
biu, eetá com outra cara ; já olha para as 
pessoas com outra carranca, já i* ;a ji&h 
sagradas abas do seu. honrado cliapi' . para 
cumprimentar os mortaee e até já ouvimos 
rosnar que s, s. vai. na próxima sessAo do 
jury, advogar um réu,

Mirnbile dieta !
Aquillo na cara d’cllc, era apenas raiva 

aceumulada ha tnais de vinte autios 1 
Mah, vejam lá, assim que suhiti, u 15 de 

novembro, está com a feição mais limpa t> 
figura mais esbelta.

Deus o conserve assim.

i r
RAP1DA...

i i m
K’ muito mfcirt pt̂ rigosa
Do que aquelle remoinho
Do Priqaito era polvorosa 

A Iiom-a do Ruposinho.
Veloz

Vejam, os leitores, as informações lüorte <1° rtena1 tosos compaulieiros.

A famosa Ilha da Trindade, de­
pois de dar tanto que fahtr. vai 

que iem com o Governo Federal, fipalinente um d stiuo pratico.
de evitar a rcproducç&o de scenas hor- como estação de ; .dio-telpgruphl-i.

ruitimiioicoii-uos o «eu reappuraiiuento 
o joveu Liecropbaute Owar Petipom.

Pela hygiette :
Ira  ravjillu-im. ver hoje [telii iiuiuhau 

o dr. tíalistrai-to e o capitão Cavalcanti, uo 
serviço dit hygiene jniblica. juntinlms. h- 
chou-os parecido com um pouto e \ irnidn...

A' ultima hora informaram-no* que o 
niMieo ronheuto collegu do tUnrio do Nntnt 
iu bandear-He paru a opposiçãu.

Será crivei, suntu Deus ?
Arklha Miístra,

riveif, como a de autehoiitem.

Hontem, ao meio dia, partiu um 
trem especial, conduzindo o Chefe 

o Amanuenfif1 de Policia, servindo 
de Escrivão, e os peritos nomeado» | to do sr. Mareoni.

O governo central começou » : 
tar a» snas vislãs pura case limio 
pedaço do Brazil, ptirdido nas ; o- 
lidõe» do Atlântico e cogitou cm 
qne aquillo daria mais uma < xcel- 
lente séde para o utilissiino iiiven

srs. dr». Decio Fonseca, A. Cox, en­
genheiro» da Estrada de Ferro Cen­
tral do Estado, Bartholnmen Morei­
ra, machinista diplomado, «- Taipi- 
fino Ramos, mechanico das officinus 
do Melhoramento do Porto, afim de 
pns-ederf-m, no kilom«-tro 31 (desci 
tia do l^ium > uo exume e vistoria, 
quer no local do sinistro, quer nas 
condições do matériai lixo c HMlaute, 
de tnoflo a cfinstalai .. cauaa» do de 
sasirp.

No mesmo trem, wv .inun o chefe 
da Estação, sr. Chaga» Meira, e o 
eondoetor. sr. Gabriel de Menezes, 
c diversas outras pessoas, inclnsive 
o pessoal «-napregado na conservação 
do THegrapho Nacional, cujas linhas 
estavam inlerroaapidas. devido ao 
qa» Imaw tilo de posles. ro Pinm 

fV < aV> o trem as 1 h 10 m. ao 
V . onde se dera o sjnhdrn. 

desde logo. o» peritos.

E a turma de engenheiro» já de 
lineon planos começou a con» 
trurção da estação.

A»»ím «começa a morrer a tra ­
dição poética fie um romântico in 
gar e as»im desmorona a attr<M»çá'> de 
paiz «la fiv-rie «|m* po lu ía  a Trin 
dade e levava á» sua» incultas pa 
ragen», de vez eni quudo. aventu­
reiro» audazm. desejosfx de attin- 
gir o ouro da» lenda», que lá es 
fava occu 1 to.

1'mx ilha bravia. alTastaila por mni 
tas milha» de mar largo da* ter 
nu  (xmtinentans está fatalmente des­
tinada a obyecto das maia phantas- 
ticas ereações.

A» mentes devaaeadoras imagi 
nam sohre Hla eastHIOs magníficos. 
bi*oria» incrtveã» das Md e f ’ma 

dendumbrusentos de filões 
a u r^ o s  d m lisu id b  perenoem onte. f á r -  

allan  nação de n -

Acerca dTe»te imjxirtaute assum 
pto, fpic tem occu parlo a rrtenção 
fios uo»»o» melhore» jurista» e con 
ti u iaa  ser uma questík» aberta, tendo 
«i oxmn. dr. Meira e 8á dirigido ul 
timameme imporLiute missiva ao 
noKMO eminente patrício exino. dr. 
Amaro G ava lcau í«p ie  com tanto 
brilho e reconhecida com(H;teuci;r, 
iMx-upa uma da» cadeira» de Minis­
tro do Supremo Trib«*’*ul 1'r-rieral. 
ieceh«Mi o imsiuo illu*tiv im*slre dr. 
Meira e Sá as duas «kçMiint«-s c iut:ih 
Uourfisas carta», que . *m pi i/er pu 
bliealuos :

«Rio, 1 U -1 0 —«10 
Kxniu. collikga :■ d i. M eira

e Sá :
Ií h t Iií, i*iu tempo, a  sua muito a 

pnviavH  «-arta de 20 de jallin. c rtÍ4i 
ac('Uf*ei Uqço o renebimenU». por en - 
tender que devia publicai a no «Jor 
nal d<» <'onimen‘io«. «sano \ a l i r a  
subsidio á* no.-.*» lettr.v* jurídicas. 
Houve demora '» mitiha farte, 
sé hfljf pnwnfttr i me- o .formai fhzcr 
a pnNiraçtk« proxitnameiitc.

Acc-iic «»m o» sr-n* a» nossas r. 
cownn-ndaçfies e c n ú - n e  v a p rv

Mmto m
Amúro Djpfl/rtj*/)

R ío . T —í i —**1U-

MORTA
So dia em que aeah olhos ms tècbaruin 
So siteoeio da morte ioda qnit reis, 
Pafíids rrNwsi, memueoria m tnlla  
Que do mepuhíhro nsanmhraa nrrsmt/imm...
Via morta ; Uo eu tanto, ioda era beltu, 
üem vkla os lábios hsuh qne desfolharam 
Tautos'trmoh, p ra metaptv se estioiaram 
So rifxíjim» paltor das facem tfella.

Vj -n no «mtâuilb azul em que dormiu 
Seu corpo langue, astmlhaudo a estreita 
Da alva, que morre ao despontar do dia.

E erguendo por accaso ao espaço infíndo 
Em vraoto o triste olhar, exulto ao vel-n 

Vi 'Sh viu-Láctea, para mim sorrindo.
S. QUINTINO.

^hrysoKtomo, Othoniel de Menezes, 
guacio Dantas, Floriano Cavalcante, 

Álvaro Borges, Pedro Oscar, Mayr 
Cerqueira, Ulysses Celestino e Findo- 
aldo de Goes.

H ihtouia Natural (5V auno>— 
Apps, com distineção, Àdmar Medei­
ros e Barthotomeu Fagundes—Ptena- 
mente, Diocteeio Duarte, Cíwsío de 
Ifello, Cícero Aranha, Joaquim Gril- 
o e Lelio Camara—*Stimplesieente, 
Tilberto Pinheiro, Kergiuah! i Ca­

valcante, João Vieeute da Costa, Ál­
varo Dantas Carrilho, Attila Garcia, 
Vital Barroca e Francisco Canindé. 

Faltou a chamada L.

Serão chamados amauhan, de 10 ho­
ras em deante, os alumnos inseri pto» : 

H ihtouia do Brazil (6? auno) 
Inxílkz <5? auno) Poktuoukz (oral 
—2? auno).

Ha treze annos
•A REPUBLICA* EM 1897

24 de va^Mhrn— Em artigo edito­
rial, sob a epigraphe Reaeção. occu- 
pa se da situação política do Paiz, 
fazendo larga» considerações sobra a 
exoneração dos nosso» amigos capi- 
tão-tenente Lobato de Castro, cotu- 
maudante da Eschola de Menore», 
o de Godofredo Britto. IV esciiptu- 
rario fia Alfandega, e destttiiíçã«» 
ile Joaquim Peregrino do fiiiyu de 
iuspector da Alfandega—Foi expos­
ta no armazém do coronel Ângelo 
Itoselli a corõa de biseuit destinada 
ao luoeiuuento erigido, no Cemiteriü, 
em homenagem aos mortos gloriosos 
de Cauudos—Na cidade do Martins, 
fal teceu, a 4 do corrente, a sra. d. 
Joauna Soares, mftc do nosso distin- 
cto amigo Houor Lemos.

VIDA SOCIAL
---- aNNIVERSARIOS
Completam axvo» amanhan :
O uo»»o «listincto amigo e i-olla- 

borador dr. FrauciSf^o Pinto de A- 
lireu, direfítor da lustm crão Publica 
e Atlieneu Rio-Graudetise.

------Aurelía, filha do uotuso digno
amigo niajiir A urélio Flavio.

— NASCIMENTOS
Alcgrou-ae hontem o  lar do nosso 

amigo Bimjamm Mimoimth e sua d i­
gna consorte, «1. Emilia Simomqti, 
«le <r«>yaninha, «*0111 «» uasciineiit«> de 
mais uma filhmha, neta d«* nosso 
prezado amigo ronnn-1 Gonzaga Bar 
ltalh«i, «lepuiaih» estailual.

------ O s i. G m lheriiii- Gouvt-ia e
sua st-nhora il. Maria IsaU-l Gouveia 
enviaram ruis um didn-udo eaitão par 
tieifiando-uo* o naM-iinento *le seu 
fllhinho Frwleriro. onx»rrifl«i i.a |Vn 
ha. a 2ri do «strranie.

to para 30 de juuhe <lo anuo pi«s- 
xiiuo.

Haudaçõe», Fr ancisco Remardino da 
HUvaM.

Por acto de hontem datado, o dr. 
Chefe de Policia exonerou, a pedido, 
Antonio Barroso Tertuliuo do oargo
d«í cíinereiio da villa <lu Augn.-ti* 
Bevjiro, e nomeou para substituil o 
o cidadão MauoeJ Joaquim fllmvest

Eetfto sendo chamado» ao (Quartel 
dn 3? companhia de caçadores, afim 
de entregarem «> fardamfaito kaki 
que recelieram para a» iustnieçdes, 
o» seguiiile» i'eservita» : João Eme- 
renciano, Jo«é Feiismiuo da Bilva, 
Antonio Nesi, João Alveres d«* Fran­
ça, Adhemar de Medenos, Luiz Gar­
cia, Apollinario Barliosa, Elyseu de 
Oliveira Vianna, José Rodrigues Fi­
lho, Deusdedit da Cruz, Augusto 
Hervita, Coruelio Rcxtha e riilvo, Eu- 
clydcs Floriano Bllva, Josué Tabyra, 
Â uni hui Athaliba, Gilberto Pinheiro, 
Jayine Tavares e João Bakker.

Foram condemuado» pela Hygiene 
os prédios u? 4, na rua da» Virgens 
e de propriedade do coronel Augelo 
Roselli ; n? 28, á rna Paula Barros, 
de propriedade de José Forlunato, 
e u? 58, á rua 21 fie Julho, de pro­
priedade de d. Anua Waldiviuo da 
Costa.

Recebemos e agradecemos :
----- ProesoM de Rafles.
----- Aventuras de Ruffido Bill.
----- >Revista Paráense.
----- O Commercio Norte Brasileiro,

revista eoonomica, do Pará.
-----Revista Americana,
---- -A Caixa de Conversão e a tosa

de Conversão, do deputado Affonso 
Costa.

-Iriado*, poesia» do dl*. J. Fi-
guerado.

----- O Atirador, orgão do Tiro Na-
talense.

----- Bromil, revista de propagando.

REVOLTA NA ARMADA

V A R IA S
U Irmixi.. *rt*\ o** gO.M ; ino>;m<»

Tt-mp* «■ u -tiTu í
cn 1 H f-n tto m * 4 registraram 

ifra-o* ri* á* 7 «i*
trb*r. •* á* '■*.*«!

tí. exa. o fir. Alberto Maranlião, 
governador do Estado, recelieu hoje
0 seguinte telegramnia :

Rio, 23—Hontem, onze hora» noite, 
marinheiro» indisciplinados Minas 
Gentes revoltaram-se contra olHciaes 
e, expuisanUo-os de bordo, fizeram 
disparos para terra. Marinheiro» São 
Paulo e Bahia adheriram a este mo­
vimento e conservaram-se em atti- 
tude de revolta durante a noite, de­
clarando em radiogrammas que não 
se revoltavam contra o Governo, mas 
insurgiam-se contra maus trato» e re­
clamavam augineuto do soldo. Esta ma- 
nhan «iquelles tres navios sahiram 
barra a fora, parecendo levar in­
tenção desembarcar guaruiçA^s qual­
quer porto costa. Governo, fKTfei 
tamente apparelhado sufiocar revol­
ta. está agindo com toda energia. 
A ordem na cidade é completa e a 
população está confiante na acção do 
Governo. 8audaçÕes.

Rivadavia Correia,ministro iuterior.

A o c in ra r  a  uossa fo lha p a ra  o 
prelo. ic«fd>emoH o seg u in te  d e sp a ­
cho  te leg raph ico , do  nosso « o rres 
jHiudeiite e»]>ecial :

Rn», 24—Estão revoltados u*. «‘ou* 
raçclos Mina* (leram e SÕO Paulo, o 
s4-«iur ILihin e o navio-es«‘hohi /ÍWi- 

. jn,nin Condaut. As fortalezas nfio a 
; dln*i iraru. A liordo do Mina*, foram 
a»assj 11 oU»s o í oiumandaiitc, «> Jm 
m«slialo 1- tres capitãm-ltaiciifc».

! O F*resi«lente Ucnm-s n sfiondeii a 
! a prop«ista do» icvolto»«»s di/eiato 
j qu»* primeiro »e submcitain. 
j Hontem. alguns disparos «lc honlo
1 <|o V uhu ahaiiçiraiu  algmuas j* s

^Bt*. ÍlH‘]n<lVÍ* 1.
.trha\ 1 ik» Morrn

• tio f’«it#a*- 
Plfssre «pj*- ík

.4*

crcanç;!, que -#* 
iio > aslello. 
fl« ÍS .««"* In ^ rn i"

• * « TT, (tllTS* f,||T ,r-
:h i i :í(iwis «lesam 
«pv- <■> ff ongra*.
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LJI
Eslevum Dtu . requerendo isenção 
do» impostos . ■ transmissão de pro 
priedade e addicionaea pura que se 
jam transferidas ao oollegio «Santo 
Antonio» tres prédios situado* á rua 
Coronel Bonifácio—A’ tknmnis.sfto de 
Fazenda Ofiieio do exmo. governador 
do Estado remetteudo copias dos se 
guiuto* contractos do Governo com 
a firma J. Bastos & Ci?, para a eous- 
trucção de duas est radas de ferro de 
penetração; com a firma Vulle Mi 
randa & Domingos Barro», para a 
construeçâo e exploração das obras 
de saneamento e melhoramentos tfea- 
ta capital ; com os lavradores do 
valle do Oará-mirim para a venda 
da cana que produzirem os terrenos 
de saa propriedade á Uzina que o 
Governo se coiuproiuette A montar 
no mesmo valle ; com o coronel Ko- 
raoaldo Lopes Galv&o, para o culti 
vo systematico da uiangabeira e 
para o aproveitamento dos frnetos e 
da Itorracha ; com a Companhia Na 
eioual Brazileira Norte-Rio-Grauden- 
se de Poços Tubulares e com o dr. 
Ernest Voss, para o plantio do al­
godão, mandioca e outros vegetaes— 
A' comiuiss&o de fazenda—Copia do 
decr. u. 228, de 2 de setembro de 
191<—Um projecto, astdgnado pelo 
if. Pedro Soares, determinando que 
pto-sem a sor t.ludnaes os serviços 
do saneamento da capital, o qual, 
julgado objecto de deliberação, foi a 
imprimir-se.

lan ;tDtou-.sc ,, sessão.

8ESSÃO DE 8 DE NOVEMBRO 

Presidência do sr. Pedro Soares

Ao meio-dia, feita a chamada, 
compareceram os srs. Pedro Soares, 
Joaquim Correia, Antonio Saboya,
\ tlympio Tavares, Prudente Alecrim, 
Maurieío Freire, Luiz Pinheiro, Fon 
seen e Silva, Moysés Soares, Ko 
d l igues lia racho, João Bernardino, 
Ezequiel Mergeiino* Benvenuto Ja- 
i/ome, Laurindo de Paiva, e Fran­
cisco Fausto, faltando, com causa 
participada, o sr. João Alfredo e sem 
( tia os srs. Fabricio Maranhão, João 
Pegado, Thomaz Salustino, João Fer­
rei ia. Kodopiano Fernandes, Felisxni- 
no lbmtaK. Gonzaga Barbalho, Pedro 
Forrei a e Marcelino Vieira.

Havenò-i numero legal, o sr. Pe­
dro Hoaros, vice-presidente, declarou 
aborta a ícss&o.

Foi lida e, sem debate, approva- 
du a act.t da sessão anterior.

Exi*ki>ik\ t£ :—Officio do exmo. 
Governador do Estado remettendo a 
proposta de fixação da Força Pu- 
nlica, para o futuro exercício de 
1911—A’ Codimissão respectiva—Pa­
recer da Commigsão de Finanças so­
bre a petição do conego Estevam 
Dantas, opinando pelo deferimento 
'ia mesma petição e condnindo por 
um projecto de lei, que tomou o n. 
2, isentando dus impostos estaduaes 
ti-es prédios no valor de 50. (HK)*, si­
tuados na rua Coronel Bonifácio.

O sk. .ToAqriM ( \ ikrlu  requereu 
e obteve que. sem prejuízo da im­
pressão, fosse o projecto n. 2 dado 
l*ara a ordem do dia de amanhau.

Nada mais havendo a tratar, le 
vantmi st- a sessão.
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dfe. O
tes e  mate obitoa rá^fecaralft-te. D» 
Madeira para Pemateboeo doh oo- 
tros oadaveres foram laaçadoo ao

Nada havia ainda transpirado por­
que oa mortos eram «pvUê4o» du­
rante a noite ; no entanto w »  
suspeitas corriam entre os pHMMgtf- 
n s  d i  l!  e 3? clame» ■"“r*ifaMt que 
logo se dimipavam deente a oalmn 
do commandante e do mediou. Km 
Pernambuco o navio teve livre pn> 
tico, sendo  muito viaitado por ihmi- 
diaa e desembarcando qu ltô f panoa 
heiroo e eeroa de 406 emigrantes que 
se destinsvam ao Amasowas. 8o-

E' í ao chegar á Bahia souberam os 
geiros da terrível verdade : o 
rs grassava a bordo trazido 

pelos emigrantes russos procedentes 
do log.ucfi assoladas pelo msl india 
no. Antes de entrar no porto da Ba­
hia dru-se mais um ohito ; era o 
de<úmo terceiro. O medico vendo que 
a epedouiia augraeutava e era-ílui 
impossível oontinusr a engauar oh 
passageiros e temendo a icsponsa 
bilidade que lhe cabería * no caso, 
notificou ao commandaute que o obito 
era de cholera nome que figurou no 
uttestado. Não convinha, porém, a- 
1 armar os passageiros ; e o «Ara- 
guaya», antes de entrar no porto fez 
larga volto, chegando mesmo a pa­
rar. Era i\ hora do almoço e a ma­
nobra do comtnandante tinha por 
fim aproveitar a occamão da refei­
ção para lançar ao mar o cadaver, 
antes de fundear. No porto da Bahir 
não foi pem ittido o desembarque 
nem dos pos igeiros que se desti­
navam para nclla cidade. (Eutio 
esses passagei * achava-se o rio- 
grandense do norte, dr. Pacheco 
Mendes >.

As duas horas da madrugada o 
«Araguaya» reeehia a bordo um dele 
gado de saúde e partia para a Ilhu 
Grande, de ordem do Governo Fede 
ral.

Transcreverei agora, textual mente, 
as palavras do narrador :

«Nãt> se pode dt-screver o pavor, o 
grande pauioo quo então se mani­
festou a bordo.

O s cavalheiros apparentando ca l­
ma procuravam socegar as  senhoras.

Muitos passageiros se recolheram 
ás cabines paia não apparecer mais.

Outros, a custo, tomavam qual­
quer alimento.

Fugiam todos da terceira classe 
rcceiosos de que o horrível mal .hc 
dissíminasse por todo o paquete. 

Era uma situação horrível.
O cominandante passára a tratar 

bruscamente os passageiros. Todos o 
evitavam, taes os máoa modos com 
que recebia qualquer reclamação.

A pharmacia de bordo estava iu 
toiiwueute desprevenida. Só havia eu 
lom^anos.

Um medico que viajava a bordo * 
que se sentira indisposto não en 
contrára nada para tomar.

Só a Providencia podería salvar 
toda aqnell» gente.

E o «Araguaya» marchava veloz 
em busca da Ilha Grande.

A bordo pairavam interrogações 
por toda parte.

—Se o mal invade todo o paquete T 
—Onde estão os remédios para afoen 

der aos en ferinos ?
Nu terceira classe aquella pobre 

gente tomada de pauioo fazia d6.
Todos sabem o que é a terceira 

classe de nm transatlântico !
Homens, mulheres, crianças, tudo 

fica para alli amontoado n’ uma pro 
miscuidade horrível ! •

Um surdo movimento de revolta 
e de indignação contra o com man­
dante lavrava entre os passageiros 
e um energico protesto a bordo afim 
de ser publicado e remettido ao Go­
verno.

Chegou-se emfím A Tlha Grande. 
Já  la estava o pessoal da Sau^e 
Publica e promptamente foi iniciada 
a desi ufei ção e removido j>ara o 
i.soiameoto os passageiros de 3? classe.

A má vontade do commandaute do 
■Araguava» para com os passageiros 
continuava -vmpre.

Não havia noticias.
A radiographia de liordo, Meando 

as detdaraçópH do roínmandante, não 
fiiucc ionavu i! vido ás montaubus 

E toda aquella gente para alli es­
teve até qu** o Director da Saude 
Piit»|]«-a declarou que pnasageirm 
d** primeira e acguuda clmaie d«> «Ara 
guaya» podiam neguir o « e  d*^tioo.

Foi um enoruic alivio : <> a f io  
de uma te lhun lii homvel. n um 
aa^sitoado indiMiotiiivrl dr +
In t u ía  doa pequenos vapores
ctevaram a #*aa capita « t»»Sfrsi ém
A rrrj*nyti

K aerra-a fiaj-a r<-rminar um t»o*a in 
t» n  isaivte
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ALBteBTO MABAJniio
Hemriqm OatMeimú de 80***.

Lei s. 40 dê tõ  de eetèathyf de J&J0
Orça a raéèfta é fixa a deapeaa do mo- 

ateipto do Amú para o auno fiimn- 
oríro da 1911.
O presidente da Intondenoia do mu­

nicípio do Aasú, etc.
Faço saber que a  Intendenda de­

creta e eu pubüeo a reguinte le i :
dbbpbsa

< CootiUUUrão J
$41?—Idem de cera de carnaúba 

de acoordo com o regulamento qué for 
expedido.

■'4 <43?—Idctn de liceuça de 50$ so­
bre liceuçag de vender fumo em corda, 
em grosso e a retalho, e de 10|  para 
os que venderem ̂ someute a  retalho 
dentro do município ou de 1$ pot ca­
da feira para os vendedores ambu­
lantes.

$ 430—Rendimentos das proprieda 
des do município,

$ 44?—Prodiictos de multas que fo 
rem impostas por iniracçfies de pos­
turas e leis «Io município, do Estado 
e da União.

S 45?—Os emolumentos da Secreta 
taria serão cobrados de aceordo com 
os de 1 a 10 do art. 146 da lei n. 
27 de 14 de março de 1908.

§ 46?—Divida activa. -
RENDAS KXTRAORlMNAtUAH

§ 47?—Doações, reposições e retri 
buiçOes.

§ 48?—Bendas eventoaea.
§ 49?—Baldo do exercio*anlerior,

DISFOSiyÕE» OERAES
A r t  3?—O anuo jQpanceiro do mu 

nicipio continua a w -  contado de 1? 
de janeiro a 31 de dezembro. '

A rt, 4?—-O imposto de. 10 % aobre 
valor local i vo, é cobrado das casas eni 
que existirem estabelecimentos com- 
uierciaes em grosso a varejo, escripto- 
rios coinmerclaes, armazéns ou depo­
sito» de mercadorias, drogas, boticas 
ou outros quaesquer estabelwimentoH 
conunerciaes ou industriues, pago o 
imposto |ielo locatario.

Art. 5?—Os impostos constantes da 
tabella D serão no todo ou em parte 
arrematados em hasta publica ou con­
forme deliberar o presidente da In­
tendeu cia.

AiL 6?—Podem também ser ven­
didos por meio de anomatação os im­
postos consignados nos $$ 4, 6, 11, 
13, 15, 16, 18, 38 e 39 tfesfl lei.

§ unico -O  procurador só terá di 
reito a 3 ^  sobre a importância que 
resultar dos impostos arrematados e o 
porteiro terá direito a 1 %.

Art. 7?—Os iifipoetoe cobrados a ti­
tulo de liceuça a que se referem os

á*eataeon<
sejmloles:

«fade em qMlfto, gpteinirto n 
gtiãWfcüli‘ o antigo ogfedo do*OOãltl- 
BOB*, exiteente «mUltuim será fnr- 
mado por Uma ben o:/em de tery > e 
piovido.ds um eamgrmdamrQ. «m parte 
cfüçodo a  pedras •  protegida por dois 
muros de contorno de alvw atte da pe­
dras, enja soleira será aberta na cota 
de sete (7) metros do ftindo da bacia 
receptons A  t e i M p  levará ten< e 
fdtehWde Homhdo f g w ,  eonstamidas 
oom alvenaria de tljollos e dotadas <le 
comportas de bronze com os respecti­
vos apparelhos de manobra.

U
Os materíacs a empregar-se e o nm- 

do du execução das obras deverão obe­
decer ás indlcaçiea teohnieas consto 11- 
tea do orçamento e do caderno de en­
cargos, que acompanham os plano».

III
As obras estão orçadas em........ ......

36.380$023 [trinta e sete contos tre­
zentos e oitenta mil ev in teetres reis). 
O engesso, houver, resultante fi ■ 
modificação* supervenientes, será jm 
go pelos pi-eço» nnitarios do orça­
mento.

IV
O tempo de execução das obras, in­

clusive o üc Installações do arrema­
tante, não excefli . id e  oito (8) inezc». 
O proso para iustallação « inicio da» 
obras não deverá ftxniler i|« sessenta 
(60] dias.

V
Para serem admittidi ' .1 1 indica­

ção deverão os proponc;. . provar 
que ]i<»ssucm a idoneidade requetida 
para garantir a boa exeenção das o- 
b im  Para esse fim, deverão foroci-n 
4 Imqtectoria certificados de capaci- 
«lade c garantias pccnniarias. O» cer­
tificados comprovarão a competência 
teohnica, effe«*tiva e extuçfto moral 
dos proponentes para com a ailminis 
tração puhl ít-a, terceiros 011 operários. 
As garantia» pecuniários constarão de 
uiucauciona mento provisorio leito no 
Thesotiro Feileral ou na Delegacia 
Fiscal de Natal, no valor do 1.8199001 
[uiu conto oitocentos e dezenove mil 
e um leal], isto é. cinco por cento 
(5 'jv) da importância total do orça­
mento.

VI
A Inspectoria procederá previamen­

te ao julgamento de uloncida le, e não 
abrirá as propostas dos concorrentes 
enjas provas de capacidade forem 
consideradas insnfficientes.

vn
A concorrência versará exclusiva­

mente sobre a  porcentagem de abatí- 
mento feita sobre a importância total 
do orçamento a que se refere a clau- 
sul;* terceira (IU),

VIII
As propostas não poderão conter 

senão uma formula de completa snb- 
miseão a todas as clauaulas d’este edi­
tal e clausulas geroes de contractos, 
cci vigor n’esta Inspectoria, onde os 
interessados encontrarão os respecti­
vos impressos.

IX
Não se tomarão em considerações 

quaesquer offertas de v ntageus não 
previstas n’este edital nem proposta» 
qne contiverem offereciniento de uma 
redacção sobre a proposta mais ba­
rata.

X
A adjudicação caberá de direito ao 

autor da proposta mais barata, por 
minima que seja a differeuça entre 
ella e qualquer outra,

XI
Havendo igualdade absoluta nos 

preços, deverá ser preferido o propo- 
, uenteque, a juízo da Inspectoria, pos

§§ 5, 7, 17,19, 20, 25, 31, 36 e 42, se 
rão pagos antecipadamente pelas pee 
soas que preteudererçper taes indus­
trias e serviços ou inicio de negocio.

Art. 8?—A ercepçâo dos impostos 
vendidos serão os dei ais cobrados 
por lançamento e arrecadados á vista 
dos talões de conhecimento, passados 
pelo respectivo procurador, no tempo 
em que determinar o regulamento.

Art. 9?—Os collectados poderão, 
depois de avisados pelo procurador, 
reclamar, dentro do praso d*» 10 dias, 
ao presidente da Intendencia, sobre o 
lançamento de sens impostos, o qnal 
attenderá as reclamações se ellas fo- 1 
rem justas. f

$ 1?—Os collectados, residentes cm
outros 1 ligares do município terão 20 j , _ _____
dias para as reclamaçÕi-s ile que trata ' suir mais idoneidade ou o que residir 
o presente ;c I ;o. 1 nan proximidades de local da obra.

Art. 10?—Ao secretario cuinnre cs- I XII
criptnrar os avisos que forem e\pedi- ; O controctante terá direito 4s
dos aos contribuintes ; e ao ptocura- 
dor cumpre escripturar os conheci­
mentos para promover a arrecada­
ção.

Art. 11?—Os impostos lançados que 
não excederem de 509 serão pagos de 
nma só vez no tempo em qne deter­
minar 0 regulamento e os que excede­
rem d1 aquella importância serão pa­
gos até o dia 15 de julho.

$ unit-o—A falta de lançamento do 
imposto uão exitue o contribuinte do 
pagamento a qne estiver sujeito, logo 
que o dito imposto lhe for cotire^ 1.

Art. 12?—<>» impostos cobrados a 
titulo de licença serão pagos d*1 uma 
»ó vez a|é o dia 10 de janeiro, unh 
peimde mu.ta de 20 $  snitrea ipor 
tancia.

npteí k f a b tm k B
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mes
mns servidões garantidas ao Governo 
da União na escriptura de desapro­
priação da bacia de recepção do açude 
•CORREDOR» e gozará, durante o 
tempo dos serviços, de isenção de di­
reitos para 09 moteriaes de constru­
ção qne importar,

XIII
A' requisição do Governo do Estado 

do Rio Grande do Norte e mediante o» 
attestadosde medições eflectuadas pela 
inspectoria, os pagamento» serão fei­
tos na Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional em Natal, dentro do limite 
do credito distribuído áquella Dele 
gacia pelo aviso, do nr. Ministro da 
Yiação. n. 1538, de 29 de julho de 
1910, e fór* d* sse lim itA plo Thesou- 
n> do referido Ratado.

XIV
Ao afffignar o cooCrarta. fira <> arre­

matante dispensado <le elevar o seu 
$ ia a W  de ctoeo por reato i5 4 1  ; 

de cada pamtadb» que lhe for 
-á a dadaofêo de dea ]ior 

m t a  [10 %} da 
c tiv a  f im

d a  b 'É k  a é  a

XV

i i m »
compatentoteMite luemiheeida •  te* 
erlptaa «obre aqoaUe aalndicaçAet aa- 
cemoria» a não m  podaram eoafhadlr. 
Todoo os doeotteMitoa •  que ee rafora a 
ei nsula quinta [Vj «afio devidamente 
-eliadOH.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 
1910.

[AmlgoaUoj Miguel Arrojado Lisboa.
Inspector.

(FR O JK C roD E  EDITAL

ronoo rre iiria  p u ra  a líoiwtruc- 
çÁo de um aeiidc. denomina* 
d o “ C U ilR A E S '\em  Angicoo, 
m unicípio do  A pody. B etado 
do Rio Grand*1 do Noi*te.
Auctoristido pelo exmo, sr. Gover­

nador do Ratado do Rio Grande do 
Norte conforme otlfi io n. 3369 de A 
de outubro de 1910, faço publico que 
até 10 de dezeiiihro proximo futuro ao 
melodia, u?estc i‘scripb>iio central d;i 
Inspectoria, e nté 30 de novembro 
tombem proximo futuro a mesma ho­
ra, no da 2? Becção, em Natal, se re 
cebem propostas para a oonstrucçfto do 
açude «GURRAEB», ctUo projecto, 
approvado pelo aviso, u. 383, de 
de 24 de dezembro d«- ÜN)9, do exmo. 
sr. Ministro da Viação, pode ser exa 
minado uos refericos eacriptoriu», coni 
o caderno de encargos e deinais peças 
referentes á obras. As condições basi 
cas d*esta (‘oiu orrencia são as Heguin 
to s :

f
O açude em questão será formado 

por umu n'twftnn de terra e provido 
de um idowro, em parte calçado 
ii |)C(111 ■ protegido por dois muros
dcootiu*. .10 de alvenaria de pedras, 
cuja soleira si»rá aberta na cota do 
oito (8) metros do fundo da boina re­
ceptora. Neste sangradouro será cons­
truído um cordão de alvenaria ile pe 
iIiíib e argamassa de cimento de areia, 
afim de protegei-o contra hm erosões 
das aguas.

II
Os materiaes a empregar se e o mo­

do de execução das obras deverão obe­
decer ás indicações techuicos constan­
te» do orçamento e do caderno de en­
cargos, que acompanham os planos.

III
As obras estão orçadas em........ ......

71.6579498 [setenta e uin contos seis­
centos e ciucoenta e sete mil quatro- 
ceutos e noventa e oito reis). O ex 
cesso, si houver, resultante dç modiíi 
cações supervenientes, será pago pelos 
preços unitários do orçamento.

IV
0  tempo de execução das obras, in­

clusive o dc installações do arrema­
tante, não excederá de oito (8) mesea. 
O prazo paia instai 1 ações e inicio das 
obras não deverá exceder de sessenta 
(60) dias.

V
Para serem admittidos á adjudica­

ção deverão os proponentes provar qne 
possuem a idoneidade requerida para 
garantir a boa execução das obras. 
Para esse fim, deverão fornecer á Ins­
pectoria certificados de capacidade e 
garantias pecuniárias. Os certificados 
comprovarão a competência teohnica 
effectiva e exaeção moral dos propo­
nentes para com a administração pu­
blica, terceiros ou operários. As ga­
rantias pecuniárias constarão de nm 
caucionamento provisorio ; .10 no The­
souro Federal ou ua Deleg.i ia Fiscal 
de Natal, no valor de 3.58V»S74 (tres 
contos quinhentos e oitenta < ■ dois mil 
mil e oitocentos e setenf,i e quatro 
reis], isto é, cinco por ceuio (5 %] da 
importância total do orçamento.

VI
A Inspectoria procederá previamen- 

te ao jnlgameuto da idoneidade,|e não 
abrirá as proposta» dos concorrentes 
cujas provas de capacidade forem coo- 
•ideradas insufflcientes.

VIT
A concorrem-ja versará exclusiva-- 

mente sobre a porcentagem de abati 
mento feita sobre a importância total 
do orçamento a qne se refere a clan- 
snla terceira ÍIIIJ.

VIII
As proposta» não poderão conter 

senão uma fortnnla dc completa suh 
missão » totlo» a» clausulas d*este e 
ditai e cláusula* gerae* de i-oniracto». 
em vigor n*esta Inspectoria, ondeo» 
int reNHados encontroião 0» respecti 
vo* impremoa.

IX
Não e  tomarão em considerações 

tacoquer ofTertan de vantagens aio 
prevista» n*cstc edital nem |n v p n 4 a  
qm< (Ontirrivm ofTcrerimcjití. «le uiaa 
redação sobre a propnata büí<> barata.

X
\  adjudicação caberá de direito ac 

autor da proprefa nui* barato, par
mínima qtte se?* * «ÜrtererFÇ* entre e?lm 
e qualquer «‘«atra.

X I
1 lavrado egualdade ahaoluta ihp 

pt q iw. des e rí a r  preémdo *+ p re
que. * j«mo da luqpcrtoría

*  M r  re

m i  daposito d# cimo par 
<»£>j naOf «le euda praríi#! 
lha for paga, áir-ao-á a  dfoteoão da
dez por ceuto (10%] da áiitgSSwiala 
rM u rtiv a  JteMz «Ie|ioidtos fteatão 
retido» noa rofrez Ua União até 4 
recepção definitiva das obraa 

, XV
Umu vez desfalcada a caoçlo, por 

motivo da multa ou por qualquer 
oHiiii círcnmidaiicia, o eoqtractante 
será obi igiulo ú integral a  doutro 
do praso do trinta 190) diaa da 
data em que receber notiicafoo para 
o fazer.

XVI
Rão chumhs dc codocidade do eou- 

tracto e jienla das cauçõee—o inicio 
ou conclusão da» obras fora dos 
prazos estipulados, a snspenaão, rem
motivo justificado, por espaço mais 
de trinta UM)] dias, e, fiuãlniente, 
vicio» e defeitoa na construcçãrç pro- 
?enicute» d;i inobrervauciu das in­
dicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de to­

dos os serviços ficam a cargo Um 
Iuspectoriti. com a qual o arrema­
tante deverá entender-se directamen 
to sobre btdns o» assumptos cnn 
rernentw :utn meRUio» nerviçoa

XVIII
Ah proi>oeta» serão cuviadaa em 

euvolucro fechado e lacrado, oom a 
firma competeuteuicnte reconhecida 
e escriptas sobre aquelle as indica­
ções necessária» a não se poderem 
confundir. Todos os documentos 
que se refere a cláusula quinta V?n 
serão devidamente »eliados.

Rio de Janeiro, 20 de Outubro 
de 1910.

AssiguadO) Migsel Arrojado Lis 
boa.—Inspector.

SOLICITADAS
Ao Publico

Teiulo o m\  José Ignocio do Lago, 
não se contentado com n retificação 
d’«A Republica, quando affirmon ter 
tiido premiado na 4? extraoção do 12? 
clnb de roupas de minha alfaiataria 0 
n. 30 pei tenoente ao ar. João dos Reis 
e não O n.«50 aelle  pertencente, cpmo 
por .engano, sahiu em *ua edição de 
16 d’este, venho, pnbbcnndo oaattes- 
todos dos srs. qne asM-stiram áquella 
extracção, provar, ao sr. José Ignacio, 
a sinceridade e honradez com qne sem­
pre s&ij executadas as extracções dos 
clubs de minha alfaiataria e agrade­
cer lhe o juizo temerário qne fez de 
minha casa.

Natal, 23 de novembro de 1910. 
p. p. de Pelino de Mattos,

João dos Reis Mello.

Tllmoti. tiis. Ismael Silvo, José Pes­
soa, Jo«é Vieira, Antonio Borges e 
José Lucas Garcia Filho :

Peço-vos o especial obséquio deres 
ponder-me ao pé d’este, qual o nume 
ro premiado, uo dia 14 d7este, na 4? 
extracção do 12?iclubde casem iras da 
Alfaiataria BraziL

Natal, 22 de novembro de 1910.
João dos Reis Mello, 

p. p. de Peliuo A. de Mattos.
Attestamos como foi sorteado na 

4V extracção do 12? clnb de roupas, 
«la «Alfaiataria Brazil». o n. .‘40, per­
tencente ao sr. João dos Reis.

Antonio fíorrjt*, Josê iVnoa, Isma 
«/ Sifm. J oíw Litros «Tareia Rilho, José
Yi‘irn.

AMUNCIOS
M )  N Ã O  (X )M PR A  B A R A T O  É  

BOM  Q U E M  N Ã O  P R O C U R A R  A 
CAMA liO N D B f i»

•a nnica que niauteui secções eomple- 
t i '  de rAHLNUAo, modas, abmabi 
sm o k o r» \F tx \õm , para homens, se 
n :. ■ »i a* e  creanç-as.

R t A l*R. B A R A TA , Jt>

M o v e is
N t^a» n á irv ã , 

>«ib )Ml-s vr-iotei O* ‘ 
' ' d *  cm jrri*-itíi

. mitene*
, TOn í AUl-A \,ATA (
I ’*-i. «>•» da

1 m* dita para 
■ar*;» «vm 'v V h k i t.
ra  <*»■ tes p*w 459.

w fe ru i re qc

e de estilo 

L madeira de

Labim/UFRN
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C u r a  m n lA ia t ia s í  d e u s  ( s e n h o r a »

C u ra  a s t h m a , b ro n o M I»  e  coc|U® luch©

*  J u m w W * + * * * Z i ------------ ~ " T “ --------------- -

C O M  D O C r M M N T O S  M i n T i n C M

O dr» JotélJoaquIa Pinto,
qw tnbo a m i d o  u  minh* oUnlen o m*r»vfifcoso pnpn* 

n 8AÜDBDÀ MULHER* nbtando o«i “ ‘ “
M de fcvenéro de 190®.—Ur. JoeS Jamqohn Pinta

Attauto que- hei smprwmdo bertn v n n  oe prodnetoe dne in  
Datdt *  Fieitee, de Porto Alegre, BBOMIL e A 8ÀUDB DA MULHER, 
obtpndo eempre veenltodoe oe mnie Mtiutectoriou, de sorte qae, araito 
de poneciencin, oe aeotkeelho e umpngo.

Maceió, 9 de Junho de 1909,—Dr. Afronto dê Arnufo Jorgê,

B O R O - B O R A C I C A  M M 1

imi itui i
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

m m *  UNIMfi DO
SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA S E \ NS. 9 E II 

Filial no Rio de Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

u m ar p e n s ã o  v i t a l í c i a  d e  100$ 000, 1 6 6 f tô 6 6  p o r  m ez  s i  v o s  in ­
s c re v e rd e s  n a s  c a i x a s  A e  B, d e  q u e  d a t a  s u a  le i e s t a t u a r i a ,  
c o n t r i b u in d o  c o m  u m a  q u o t a  m e n s a l  d e  l f  5 0 0  e  5 f 0 0 0 ,  d u ­
r a n t e  20 e  10 a n n o B , e  u m a  jo ia  d e  3$000 p a g .  ; d e  u m a  v ez .

S e n d o  e s t a  a s s o c i a ç ã o  a  p r i m e i r r  f u n d a d a  n o  B r a z i l ,  é  
t a m b é m  a  p r im e i r a  q u e  i r á  p a g a r  a o s  s e u s  a s s o c i a d o s  s o a s  
p e n s õ e s ,  in ic ia n d o  e s t a  o p e ra ç f to  e m  1 9 1 4 ,  e p o c h a  e m  q u e  o  
p e s s im is m o  s e r á  d i s s ip a d o ,  e  e m  t o r n o  d e  n o s s a  u t i l i s s i m a  a g -  
g r e m ia ç ã o  s i  â l i a r â o  u m a  e n o r m e  p h e l a n g e  d e  n o v o s  a d h e -  
r e n te s .

C u id a r  d o  f u t u r o ,  d e v e  s e r  a  p r e o c c u p a ç â o  d a s  c r e a t n r a s  
p r e v id e n te s .  N o s s o  f u t u r o  e  o  d e  n o sso s  en te s  q u e r id o s ,  é m n  
a s s u m p t o  q u e  s e m p re  o c c u p a  a  im a g in a ç ã o  d e  u m  chefe, 
q u a n d o  o  z e lo  p e la  f a m íl ia  ó u m  s e n t im e n to  v iv o  e m  seu  
c o r a ç ã o .

A C A IX A  M U T U A  i.*B P E N S Õ E S  Y IT A L 1 U IA 8 , q u e  s u r ­
g iu  e m  p r im o  lo c o  n ’e s t e  p a iz ,  e  q u e  r e s i s t in d o  o s  e m b a te s  d o s  
p e s s im is ta s ,  e  a s  o b je c ç õ e s  d e  in im ig o s  t e r r ív e is ,  v a e  c a m i­
n h a n d o  c e le re m e n te  p e lo  o c e a n o  b o n a n ç o s o  d e  p r o s p e r id a d e ,  
é  i ú n i c a  q u e  p o d e  a s f e g u r n r  o  v o s s o  f u t u r o ,  g a r a n t i n d o - v o s

USXA7MS1E3 0 SEU PB0GMS50 ODIAIIOS i VOSSA ATTEKÇÃQ USX 0 QUUIO DMISMO QUE SI 8SR0E
1* sim o—A  8 de ja n e iro  de 1905—Socios in sc rip to s 1110—F undo  inam ovível...........  CAP,TÂL do ^ ü  carftai inainoviyeí 477 °
2- » n n o - A  8 d e  ja n e iro  de  1906-Soejog inacrjp to ,  M 8 6 -F a n J o  C u , * , . p o l i » »  a .  jivi,i» wmioo fafemi
3* an n o —A  8 de ja n e iro  de 1907—Sócios in scrip tos 6115—F undo  inam ovível - 1 2 5 ^ 3 1 ^ 0 0  ™raKarantja de mau opsvnçficufdec.flww) 200;ooo»ooo
4* an n o —A  8 de jan e iro  d e  1808-Socioe inscrip tos 1 3 0 6 1 -F u n d o  inam ovível......... 345:7149700(143 hypothuras nobre pnjdioe....... ...............   84fl:100|000
5* an n o —A  8 d e  jan e iro  de  1909—Socios inscrip tos 24155—F undo  inam ovível......... 725:oG9$75o Prédio* de propriedade.....................................  844:4114474
6‘ anno—A  3o de  se tem b ro  de 191o—Soeios inscrip tos 4 9 o o o -F u n d o  inam ovível 1.88751194541 i .887 r>ii«454

f a r d i i l a l r à  a á » .  M n a t t f c ,  t o .  Mitii t n l i f  a a  JB1B BIM B, t p a l i  Tajxit». m  E itd  t n t n l .  h U L  >tí i  f «  jç i

Almozarifado Geral do Estado
A B A M K  F A B F A D O  B  L I S O

& disposição dos m .  criadores e 
, rodas de aram e (arpado, com

w le u l to m , pelos redusldoa preço* 
, — » « . .  . - i m v ,  w w  100 libras, medindo oeroa de 420 
comprimento, n&o excedendo de 5 polegadas o espaço de um a la rp e  a  
9 kflos de g ram p o s; por 199000, rodas de 100 libras, medindo tam -

nfto excedendo de 3 1(9 polegadas o espaço de

Estão 
de 11|930: 
m etros de 
ou tra , oom
bem 490 metroe de comprimento, ««•» w
um a (arpa a  outra, com 9 klloe de gnunpoe; p e r 109000, rodas de aram e Aso u. 8  
para  cerca, com 100 llbrae, medindo oerca de 460 metroe de comprimento, e por 
149000, rodes também de aram e liso de n. 14 p ara  am arrar lã, com 100 libras.

A ■mbs repvtíçai tm  para ttitr  m i in . triafcrM t igrieatttrM, psr pnçM n f a f t a

Canos galvanizados de 1 p. 9380 o pé
Ditos ae 2 p..........................  9700 ”
Bojôes de I  p ................. ......  $200cada
Ditos ” 2 * ...................... $500 (um
Tè .......... X 1.............. 1$000
Enxadas amerlc. de 3 llbs. 19800

” " ” 4  ” 2$100 nma
’* bmí. "  2 % ” $800

Enxadas bras. de 3 llbs......  9900„ „ 3 % *» jgQOO
Machados de 8Ube..............  SfÕOO um
Idem de 3 1(2 ” .............  39100 ”
Machadinhas n. 3 ................  99390 uma
Fac£e0[Jacaté]..................
Picaretas..............................

O dliector. ThoodcnnoP*i v*.

mim ninar
Completo e variadosortimentô de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia. .

C a ix a  P a u lis ta  d e  P e n sõ e s  V ita líc ia s

Á ucto risada  pelo dec . 6917 a  fan cç io n ar na 
R epublica, com o deposito  no T hesouro  Nacional proporcional 

ao  fundo  d e  Pensões equivatiente a l.0#Q con tos

BBirmni n mri—ncurrir in-r‘fii
Socios inscriptos até fevereiro.................  55.000
Capital subscripto....................................... 24J25:985j000

Os socios da C aixa A pagam  5$000 de jo ia  e S$O0O de m ensa­
lidade du ran te  lo  annos, jh » fim dos quaes perceberão* .am a pensão

no m axirao,
im 59000 de ioia e 2$500 de m ensal 
pensão, no m áxim o, de 15o$ooo meu*

1̂v ita líc ia  m ensal de 100J 
Os socios da C aixa 

dades e teem  d irèito  a  uníi 
saes no  fim de 15 annos,

A PREVIDENÇ1A é a sociedade motoaliata mais importante do Brasil em nutneru 
de aocius e caplteng «taua guranti a realissçáo doe seus intsito* de modo moito 
vantajoso qoe qtMdqu«|,outra congenere. ,

No caso do eocio nwlhiii eiitm de ser pensionista, a sociedade restitnira a seus 
berdeiroB todaa as contribuiçOeamoe elle tiver realisado com excepçâo da joia e moitas. 

A directoria, qaando acDaj^TOBto, dividirá a pensío entre 9 penfipnista e sen pae 
stes foliaremou bemfeitor, 

A PEEVI 
em qoalqoer 

Oe pagat 
pectivamente.

t*doi
s

Ijelolo beneficiado, 
as pensões

TINTAS “SARDINHA”
F abrica  fundada em 1878

A tinta mais bella
a de mais eon fiança

e a  mais economfea
é  a tinta Sardinha para escrever e o<»{»i ■

34 annos de uzo
XINTA PRETA “CAMARAO"

E m  v id r in h o s  d e  3 0  g r e .

(RI C U IIIIÍ8I I  IDO! COfiiÜfM VI n i i in T I .U V U lE  l i m  NIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 

7 bmtUa n puii sctlt pn um sdiolirs n todo o Btuü

SOf FREIS DA F C ttE  ?
U S A E
do dr. Eduardo França. (JN1CO remedio braaueiro prtt-

)ALHAS DEOURO na Expimi-

20
A N N O S

DU
8UCCK3HO

. .o a estes foliarem meios de subsistência nejgs 
CIA tem a grande vantagem dé ser dhHgada 
em que se acharem os contribuintes. 1
antecipados de 10 e 16 annos goiam das redacções de 3o e 16 ’|- res- >

D I R E C T O D U
F ran c isco  d e  T oledo  M alta , ex  tn in is tro  d a  F a ie n d a  

o Iv d e ra l;
F rancisco  N icoiau B arnel, d irec to r d o  B anco  de S.

P re e id e n té ^ D r 
em  S. P a u lo  e depu 

Vice-preeiddh 
P au lo  \

S ecre tario—D r. J .  R odrigues d os S a n to s , d e p u tad o  e s ta d u a l e cap i­
ta l i s t a  ; . . .

T heaoureiro—C òm iuendador J osé M onteiro  P inheiro , g ran d e  fazen­
deiro  de café e c a p ita l is ta  ;

G erente—•!. H eretU ano de C arvalho .
D IR K C fO R l^  E FFE C TIV  Ott 

Dr. A lfredo Z onquím , A rth u r F e rre ira  L im a, A ntonio de Cam ihia. dr. 
S ouza  C astro , H enrique A ndrade, coronel M anoel Pereira N etto .

□to d u serio feitos ns residencis do ager-re geral nos disn
ateis, b s  7 ás 10 da aanhf

nedsa-se de acentes nas cidades e vilias do interior do Estado; oh i 
áo dirigir-se ao j e n t f  geral n ^ ta  c^pital-BAROWClO^ÜERR^

der

Tintas de cores para escrever—Goinma liquida-—tinta, 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacret andina? em 
bolas e vidros, etc., etc,

J. A. Sardinha
FABRICA,IkDEPOSITOJ E ESCR1PTORIO

RUA VTSCONDE DE SAPUCAHY, 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A’ veada: em todas as praças<do Brasil

GO 
LI

anç». UNIUU remedio 
miado com DUAS MEDALHAS DEOU1

So Universal de Milfio, IfiOfi. Premiado também.
EDALHA Dfi OBRO rA^Ekposicão Itaci^&l de 

—UNIGO remadio brssiimrvtõrhMsdé a nsas■grado ns 
Eoropa e nas RepnbHcas Argentina, Umgnay eChíie pe­
los médicos e bospitaes.

com
1900

ns
P̂ »

DEPOSITÁRIOS 
NO BRAZIL

t a à F r É i l t C .
Rua aos Ourives, 114 

NA MUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM S 0 'V IS R 0
ae obtém op mais efficaaes a lapidos result&

Ísana cura daa molestisa da seils  ̂cotaicbõe«. 
Cridas, frieivas, suor dos pés e aos sovacos, assa- 
duru do calor (de entre aa coxas), darthroR, 

asma, caspa, quédeidoe eaballoa, quev 
maduras, aphtas e moléstias da boccr, 
brotoejas, maifibas, sardas, erlsjnpele, 
pannos, imãeidías do útero, etc. E' de 
resultado effleas para toOlette íntúna 
daa senhoras, «vitando quaRpier coota- 

. gia Em injec  ̂ -j cura y t 1]1»* corri-
mento em poar i. 
dias.NA i  v sm u
não contém potat* 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem

EM BUENOS AIRES goiduraa,que sáo irritantas da palie e entram
Francisco  L opes-L aval e 1634 dis,fornraÍa8° estas velbas e anachrontaM

já abandonadas pelos medícoe modernos

V K N U B - S B
e m  t o d a a  atei

i k  r m  i rmums
FOLHETIM

— 565 —
0 8  DRAMA8 DE PAUi.'

P s i s s u  é m  T e m l l

TERCEIRA PARTK
Ab PROEbAb DB ROCA AI BOLE

LXXIV

du ViErtás « -  
a

pÓde

Cancbois, chegava também uli um 
coupé ie  prses, tirado por um cavallo 
visivelmente derrancado 

—Vamos embora patrão  ! gritou o 
cocheiro, que julgou v*r em Roçam- 
bole um freges; não me demoro senão 
o tempo necessário para mudar de 
cavallo.

—Apolouee, e voaba r««p€inder és per­
guntas que é preciso fajar<4UN»~Ute.

~ L u  !... murmurou o cocheiro olhao* 
do para  a» calças acues e para o ca- 
m m  abo toado, este amigo será dos 
que moram na m a de Jerusalém ?

K dammiiin da alasolada, approxl^ 
-se de Rocsabsli com o

—VocM eoefcslro de praça T 
km Imsahrik em áom M ie •

- E  m ora aqui a  mto Meo T
—8Rm «sabor, sqal é qae au móro. 
—E ar* Meo nán ha maàs ambum

—Foi assim, foi, e o senhor...
—1Cale-se, tornou Rocambole. Limi­

te-se a respond-r ao que lhe pergun­
to. Aonde loi que condusiu oe dois ?

—Ao Gros Caulou.
—A que rua 7
—A rua da Egieja.
—Bellol penam Rocambole. apanhai- 

as s  ambos, e dVeta vez a tia Fipart 
ha-de ser estraugnlada de modo que 
não poasa quelxar-ae.

LXX3LV1

O cocheiro m iava  de ta l modo con- 
vsaehio de qae as achava a a  presença 
de um hospede d a  tu a  ds Jeraealem,
qap n s p n ú h r s  lacoolcamsnte e sem 
hesitar ás perguntas que ícamboV-

tou/ olhando pars o cocheiro : vere­
mos «e v<̂ -A foliou verdade.

Munido das informações que o co­
cheiro lhe dera, ausenton-se Rocam« 
bole de Montmartre, mesmo com o 
foto com que estava, metteu-se n’aro 
omnibus na barreira Blenoe, p^tesou 
pare. outro na Magdalena, e afinal 
tornou legar no que (azia carreira 
para o Groe-Cailloii. Qnando chegou 
ás proximidades da escola militar 
apeióusse'

Era já então eompletamente noite, 
n'aqueli» bairro deserto, o  gax eubs- 
Mtoia mutto ImpefMtamente o sol. A 
rua da Fgveje principiou a  existir ha 
multo poucos annnos ainda. H avia 
alh variou tm

lhe
—LavnnxM «utáo A rua da Egrej i ? 

enutiauou R orsutob.

—O tal hwuem (• que > 
«vim : «Aqui ustá mm ha

«uhsv, s

ao poe~ 
a  «luva

qus JAsaMa*

vagou,
com tapunss, variou prédios em coas* 
trucção, e t a t r u  ainda deahabitados. 
O predto em que havia a p o rta  n® 
13 tinha tree a a d a rs  ; e por rima 
da porta Haas sm grandes letras n’i a  
cartapaclo arnsfilln : «Alugam se quar­
tos s  gaMputes mobilados.»

Rocambole não bmit^m um minuto 
Buteu, ■ porta  nbriu*se, o portrim  
deitou a  cabeça Mm do mbiculo r  
perguntou quem procurava.

—Queira desculpar, dt«v> Rt*c«mi>ob*. 
é a  porta  nrt 12?

- F .
foi aqui «ai ssi> qu** m  

o patrão. Msa patrão éosr.
dtme Nnramhiilr ao ansso. 

ssl, tom ou o porteiro ; i  móo 
aqui hospadada.

—E’ isso mesmo. O patrão mandou- 
me aqui.

—Para fallar com a mãe dVlle ?
—Sim, senhor, mandou-me com um 

recado.
—En(>ão eu lhe vou diserond* está. 
—Não se incommode, que não vai** 

a pena; baeta que me diga o uutne> 
ro do quarto.

—E' o nl> 2, no primeiro andar.
E o parteiro saiu do cubículo para 

alumiar ao bome.u que pmrnrava a 
viuva Ariaedoux, a qual d’alli a oit<» 
dias seria a do hoepedaria.

Rocambole subiu agilmente, chegou 
ao quarto n9 2, s bateu A poria 

—Entre! dfope ds dentro uma v o t; 
a chave está na  portiL 

—Muito obrigado 1 repetiu Roçam 
bole, fassodo profunde m rtetia >le 
caixeiro de tenda, qtte sabe fiver <■ 
agn^lar os fregueses.

(> porteiro voltou Ioga par» .* tm  
posto.

Então Rocambole abria a porta, 
entrou s tornou a Iscbal a á ch av  
pi«r ílentro.

A tia  Fipart estava na cam a Deed* 
qe tinha c q o *  viver, p w n v .i  * 
ign* vriha que a  verdadeira m t i r v  

<;ã*» consistia uo rvpousf.. s  que ie«-> 1-finiia a supiuma sUgaacis  
Estava, portanto, ua m us, 

qi: ,nto tomem apsass oito b«>r<u, *• 
ajsMiaa s  dritám  apugãra a veila Po* 
i-oasmniin'e aufom me Bocimb-tk mi

—A sr9 Brisedoiix : perguntou o dia» 
ripnlo dn fir Willinine, disfarçando

f l -

J

profunde •acuridão.
—ijnrvn m*4 uM T peifuatou n velha.

a voz.
—Sou ca... qu*» nií* oucr?
— Veniio iiqui d» parte do seu 

Um, do * r Brieedoux...
—Ah fez a velha.
—S jU eu raixeiro...
—Qdk uieganão ' Então Hl« tem mu 

i'uix iro ?
—T**rn sim eenhor... !»ou eu.,,
— E vem da parte d*elle ?
—Venho, míui (Síohora
—E ew|Uisito... disse a H hn ; está1' 

'oe pnNtiw l<) qne c iDhs/i a sus voz 
<> mm filho eaiq -Laqui ha—iie hnver 
uma hora...

—Ah miirmuroii R>icambolc áp *r 
t e ; c ao^escentoo em voz a t a  . Hem 
srl ; e por ieso é ellecá m1* man loi|...

—E^íens... diesse a tia  Fipart. »-m 
a miniaia dssconiia-iva ; leiv- me 
l*OVm<|er 4 Velha...

E pegando n'sm phu«ph<>r » ;>«-r*>n* 
deu- o na parede, Rocambole. p-o/a», 
qu** fornára .* la-har a  p.*ria, ae-»»- 
|V,i>i o pboHphor >. que pe anngon 
pri-neir-i <|Ur a ti , ijrart pod*se ,êr 
qu** n er-i qq* tinhs ssi r s *n Km 
segiinU l imtiti c fin a* .loas imAoh o 
pae- .; , d-t vrihrt. S erm qsr c. mi 
nn-»"’»1 a dMarçir a  »*•». die*- ll« •

*-4 n eu... 8ou Itueamh dr q t- 
•M riqgul /pu tão  mal «1% 0'n r . a t  .. 
UsT • •- nã ■ griáss, qae t« nA.< f ç . 
tSa I

HtClIH

Labim/UFRN



A REPUBLICA
LLOYD BRAZUEIRO

SOCIEDADE ANONYMA

Possue 66 vapores com 126,000 mil toneladas
P O  S I  L

*■ IWqUETE

GOYAZ
D O  N O R T E

O PAqUfciTS

MANAOS
Commamtonk, W- Meissner Commandante, F. Ferreira

Esj* i :nh> tio su! iu- «liu 28 on29 üi> ]\q )r( ,ido lo uotto no <íiu 2b o» 27, 
i*ummU\ pim  o ur-rtr, UepoU t ,^gU(. i>!ti a o ku! ifépoin »ta imlífqten-
<in iniliS|ii-‘iisü\•*! i.vvtil dvDiprs,

O ÍMQUKTK

MARANHÃO
Pjrtpí-TiolO t!o - li jm> 'li,! 11 O i i (ir 

ihv.em hm . pum  o um ‘t*. tUqmis
»l,i ÍMilÍN|)i )î uvol »ii nior.i.

►+-*
De oídtoii tio 1 >irf*i toi i i 11m í,'oyU Brazileiro sera rubniJo «iléni do frete 

jKiia o K̂>r( ‘ (!>; tíio dr J:\ ;í'íjt>. iuuík 2^500 jw  hituiludn dr f f “ is ttíyorsns e 
1*500 por toiiflnda dt> as ûo r̂ p.-wa ffésroJg» qm* srr.j Aritii tio novo r-Vs. não 
sondo pi rmittido desiurgu iMjbiv agua.

Os riu rogadores se obrigarão a deohirar uob ronlirrí mriitos o p'*-̂ ’ bruto 
oxucto das mercadorias, sob poua de ser cobrado o duplo nu dew orga

Para passagens, cargas, encomiricndas, valores e mais informações a 
tratar cocn o agente—ODILON DÊ A. GARGIA.

A N G I O N I N A — C u r a  a s t h m a ,  ( o p r e s s õ e s ,  e t c  

C E P H A L I N A — . C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l ­

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v t a l g i a s .

C O M P R I M I D O S  F E R M l F U Ç O S  —  O  m e l h o r  

r e m e d i o  p a r a  e x p e l l i r  a s  Í o m b r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r *  

s e  e  n ã o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D E P U R A T I V O  G I B E R T 1 N O  —  O  d e p u r a t i v o  

i d é a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t i s -  

m o s ,  e t c .

7QS0S OH SSTES SEIIEBIOS FOBQUS SÍ0 BOKS
N ã o  n sc ls  o u tr o s , m a i ,  e c i g i  o  n o m e  d o i  f a l ir  

c a  n  iemV ieira . A  C *-P crm iii» l> iico

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS
w m m u m —M f — mmnm̂ ^

P h a r m a c i a  % o t K n s
DO I HARMACEÜTiro

J o a q u i r n  T o r r e s
EU A  DA CONCEIÇÃO, 16

Ilrogçae c h im lc a m e n t c  porat*, p r o d a c t o i  
4'fii m ic o s  e  p h a rm a ccn tflco »  «te to ila «  a s  p r o -
c c d e a t i i u K *

C o n su lta s  u ie d ic a g  a  m ia lq u e r  h o r a  n o  
(M )NHILTORIO DA PH A R M A C IA  ; a t t c n d e - s e  
t om  u r g ê n c ia  to d o »  o» c h a m a d o s  m edico»*

R eecitu arfto  a v ia d o  c o m e  se*
g a r a n t a  so b r o  a  r e s p o n s a b il id a d e  d o  p r o p r i­
e tá r io , p l ia r m a e c ii l iç o  JO A Q U IM  T O B B B 8, 
q u e  a t t e n d e  a  q u a lq u e r  b o r a  d a  n o i t e  em  
s u a  r e s id ê n c ia ,  á  a v e n id a  R io  B r a n c o , *1 , 
io d o s  o s  m is te r e s  p ro fiss io n a es*

O R A R I O  D O  G O N S U L T O R I O
Dr. P a u lo  »le Abreu  
D r. Affonso B a ra ta  
D,r. P a u la  A ntunes  
D r. M ario  L y ra  
D r. Ja n u a rio  Piw:o 
D r Adí-ri ra to  C arrilh o

eo rm iita  d as  8  ás
11 “í-. ti

n
*<
t(
<<

12 f \  

1 As 
8 
t

u

9 h o ra s  ■— raanhan  
12

h o r a  — t a r d í  
h o ra s  41“ . t u

1
2
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DEZ TESTEMUNHAS!!!
UM CASO ASSOMBROSO

■ 'M
Um operário d tT ib tcu ú i Peixoto ulvonil&gvoMJ&Mite

Parabybft, 24 d* inur- 
yo de 1908.

JçMr. Autunio Kitbelh»
A Filhou

Pijr»i*«>iupli*lar a  íij - 
fonmiç&o da » *tnfcordi 
uKi i:» vuiu eiu mim o- 
{lei Hdu pelo «eu prt*
; íni iido <> Elixir • U* C»i 
;:aúUi u Sucupira t ’o «* 

di* **ui
iiui.i paru t‘<*m
pleiiir digo, |M>i*4|im .já 
iiy. |dud4*gr t[dmr -tu»*.

quáí algum inm*' 
dulo <*<mv4im*eHite du 
\<*ni «de, resolví
1 £i: ;l i.
líitidi ■ ligeimmeute o 
(.ecorrido e como eome-
s i .. i.lZt'!' W..i' :í • ‘ 11
iiiir: , «liusi» »tsi*t:*e:imen­
to.

E íl 1000 : lí « Silil
Phanuaeiu e i ou^uíiaL- 
(lo í ojü o plutrmaecuti- 
eü ,'i utoiiio Uiiltcllo »Ol- 
niOi*, eate m:ousi*llu*a- 
me asar o 101..-. r dc 
(}aruauba, usem <j;u <*tt 
ihe peditwe, dea gnitui 
fcameutc um vidri- <<i
zetido me que eu tena I^R^^^^CTãâasfte, moléstia era como sal>eifc 77- 
eeratf bíphUUii . x em uma perna, ou paia melhei-dixer mua grande ferida ijnc 
abrangia toda perna direita. Usei um vidro t uuU*i ligeira melhora ; pm* 
isso descuidoso j mesmo já  cançado de fusai medicamentos, quede uma m> 
qualiilade usavn a muito tempo,"entendí que o medicamento que me havia de 
curar o luzia só wm um vidro e em pouco tempo. Foi o desespero e a igno­
rância que assi n me fizeram pensar.

Keeoivi, então em virtude de minha falta de rec.irsos e commodos^ entrar 
l>am >» Hoapital de Misericórdia, o que fiz n<> dia 21 de Janeiro de líK)7. Ahi 
dumute dois mezes mais on menos usei diversosj depuratívos, sendo que de 
prefi i eneia usava um xarope de salsaparrilha, isto de Janeiro a Dezembro, 
Emfim já  cangado e aborrecido resolvido a sahir do hospital pedi ao Dr. que 
me mandasse dar ojEJixir de Carnaúba e Kueupim, porque en tinha fé que 
olle me curava. O l>r. aoeedeu a meu pedido e en usei 5 vidros no hospital, 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros no dia em que sahi quando já  eu expe­
rimentava uma melhora extraordinária, pois que todas as íeridas estavam 
fechadas t> as dores tinham desapparecido, Emfim, quando já  en tinha usado 
8 vidros já  considerava-me curado.

Eis o que tenho a dizer sobre a cura de miuha"molestia com o vosso mira­
culoso Elixir de Carnaúba, e assim promhmdo lonho a certeza de levar ho 
conhecimento de muitos infelizes o medicamento eiiieaz que os ha de livrar de 
padccimentos eguacs ao meas. ÍTeste e s o  pois faz-se preciso que VV. 88, 
)>ubli<ji:em estas mal feitas linhas para o que d<> ) plena auctorisaçáo assim 
> omo pai-a qualquer outro uso que venha divulgar esta EsdtmrmnorUt Cura. 
pelo «Elixir de Carnaúba».

Sem inais tenho prazer de assignar-ine eterna mente agradecido pelo lume* 
íicio que recebi de VV. SS. . .  *1

1 >o Am*11>? e Obr?
Enio.Ua fí. fim Santo*.

Testemuubu» :
TraiaiiO da Costa Pessoa—da casa Pessoa, Silva & C.
El vídio do Prado e Andrade—da Casa Paula & Andrade.
Ignacio E\ al isto Monteiro Sobrinho—Tabellião Publico. Deputado Esta- 

dnalfe Presidente do Conselho Municipal.
Antonio P. de Aiidrad<- -Pharmaeeuth o Chimico.
Clodomirode Paula llm íozn —das casus Paula & A ndrade e Paula líastos

& ( '.
Vjctoriuo M. da P̂ OJ.̂ - ca Xegoeiaute.
Manoel Vmlsdino tí Silva—da casa Pessoa, Silva .v C.
Francisco Solou de Sá—da casa Manoel Henrique de Sá.
Alcebiades Silva—Contador dos Coneíos.

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E NO DEPOSITO GERAL

HHHEnõE"
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO 

QUELIJCHE, BRONCHITi; CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

v n i u u F E B í p c m

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
imeini r>i:: »kc. t« i,itvEU« niuii «• *«k m 4 u »inm n nh

Séc? n i cidade í ;  Mt-hi B u it  h Viotoia i .  tt, 1* u ia r  
FUNCtíON.; !M‘S OS liSfAHOS D0 BRAZIL

« ' i*it.d «i! . i;>\ i . ,, : Capital mimuui'* <t> *D de luari/o, íU S63âfi8$

0 i i p  I M  fl‘ [ i E l l l i l l .
Á’ M lri - 0 f í  G A H A tw e , 0 0  FU TU RO

.............c j t i í w w i i i g s
- T;;ufr ::7^fcr

Deposito àe madeiras de le i

b fc O H O  B A R B O Z A  tem pa
rí negocio, pranchas e pran- 
chÕes de umarello, cédro, lour4> e oiti- 
cica. Madeiras de 8 metros a 13 de 
comprimento, por 12 a 16 pollegadas 
<le largura. Vende por pi*eços rasOM 
veís. Deposito A rua do Commereio n.

22. junto Á Saude tio Porto. Para 
melhor iníoriuav&o, no cslalH*le<*i 
mCfito dos «rs. VasconeelItkM A <\, 
na rnt‘.snni rua.

Echarpes «legase, espartilhos,guar­
nições <le toalhas para mesa, álbuns 
para retratos e muitas outraa novida­
des, recebeu hoje—O tirande Orientr.

$T CAIXA A -táun á̂ tíU-i qne :*« < lumusurdcs por nua, vo» MBO*
V. cUvrtd̂ * a VIT ALICIA, obU tt is, depois de Li annos, pensões meu*
* saca ate rs. 1(K1$00Ü. durante a vida.

CAIXA B - c , íp u ju-qu^rta conomia de 2^500 em cada mea, 
ukímVs-■: ic f ;<■ : anuas de associado ú VITALÍCIA, pen­
sões mviiMacs ;. *• j * i.íostidíi vir quanto vida tiverdes.

CAIXA C Com i : . a men \c*s, podereis legar uma pensão 
até ,r»0$000 por mez, ou um peeuiío integrai até rs. 1.000Ç000.

J ó : . ; DE QrJALQUEii INSCRIPÇÃO, 5$000 

A ümcA üp ; ; m u pdsões em vída e ?qk fahicimhio po htoriq
A BICA 10 BftâZlt m  KTâCRECE 0 PâMMEITÜ BI PfUlEI MIUâlMCITI

O m e lh o r  iu o u t€ * p ío  a o  a lc a n c e  d e  to d o s
DÁ-SE GKAT18 PROSPECTOS E INEORMAÇÕES — PKEC1SA-BE DE 

8UB-AGENTE8 XO INTERIOR DO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua dogCommercio —  40

NATAL.
m*4

REMEDIOS PARA AH11BS!
U i U u a t o  V M H l l  

I
* as Ma»

t^4 rw *a# #

S I L V A  B R A G A  &  C . R

K-RUA MARÇDEZ DE OLIHDA-flQ—fenambm

Economf zadorc Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo  dr* Cláudio de Souza em  20 de  o u tu b ro  de 1907—In sta llad a  em  15 d e  m arço d t  »V

A m aii»i m  K o m  m  w u h  n m u ,  iKm rr* r u m c m iu  u  m m m  b  tskw! t t  n m u  m m  e h n t u  ir h  i r m*

Segiêimda na Junta Commercial de $. /  auío —

n i R E c r o R i ; »

Pf.“’id'ii.te ; 8eiw>l*ir >li l*nit Pí*n, fine* rtftnrinfda Agnculhura, n -  
i ht1?** de Po!k'íh do K. da 8, Pi*ul«».

'-<Tftnrin: fommeDdsaor I>*ofjí-uí (furvel, du firma Silva San
br» A < díi F’fttirií'>i d**Tm«b*- S. (Vrnard >. 

i í í'**< nrí'ír> * , i*. rí■ > r*r.■. b, i?» d« s»iv>hrftr i ir da ComiMuihla Kn-
tw 1. - ? r: *,r '■

r, tf-iiU' J)' > ifiü. , 'i** S- uz»4.

(  0 ,\» I.L A IO  P IM A I.

; (

f 1
i .

À ‘‘FconoioÍ7*ft4Jori P au lis tn ’ é uma *»:»- 
ciedade m utim  cora a p p ro v a ç ã o  e âaeaiiaíj - 
çfto do  G overno Federal, cujo 0m é eetahel^ 
cer u m a  penafto v ita líc ia , metieiM. em dinhei­
ro , aoa «eu» «ociuA Tem  dutnt c a ix ra t; ti 
CAIXA A e a  CAIXA R  O» eoci<*. d a  CA lXA 
A paffnm ->f tfe joia e 2 $ 5 0 0  de mi>nealidade 
e t e r a o  d ire ito  a um a pensáo  v itiU n a  EM 
D IN H EIRO  do fim de l a  aonou (150$, m « - 
xim o]. On socioe dfl (-AIXA B p n ^ m  5$  de 
jo ía e 5$  de m ensalidade e te rã o  d ire ito  a

um a penwâo viDilicia, EM DINHEIRO, no 
fim annos, [100$  de 10 m áx im a).

No cru*» do  sócio f a l h a r  an tee de ch eca r 
a  reoeber h pettsáo, a  negociação re s títm rá  
aoe eeuM herdeiro» te d e a  )>« contribuições 
oue elle tiv e r feito. D aado-e * o fallecim ento 
depois qne o socio estiv er no ^oso  d a  pen - 
sáo , ee ta  Hcará ex tinc t» . sem que aos h e r­
deiros ass is ta  qualquer d ireito .

É  a  v n i e a  i|M«- fmx H o rtc lo s 4 c  r a 4 f r -  
úm at em * meteu e nm «RARRR 

B T B IO  ho  d ia  do  .\f t lu l t o  dacIí 
Ir*  lêeatu do puimaratu das

> i- Pr»íí-̂ , >iírv4‘t4-i J*> Bhth*. i<» S i’>:ubi. 
r.i,, K ímprut, <'irpra »r fí» tV\mpnuhi>, In lmtri»!.

•n<-l Ferffliwlo ríce-pr.Tniklmt*- dw Letsúo úe S. Psslo.
pfdm Hontunl, uiMiert  ̂Inaufitrl»)
• ilphõ «fé Mirund*. ImtuHtri») * e»pii»i(ÍRfc», prupriSMio ús Fa­
brica Asrtoans, 4e Plenricsbn
Jitfto Al»* U (UH, pr<q»n*a*n<> e«njotHÍfia». 
Vicuu
P.i I

nj>V
Victur Oodiohíi. rK w -d lm k ir 4o Ib^Mpttol d*

o n lf . 2/i õrms I qutfria 1 C.
ã*B

RSh NAO TEM OOBRAtT:»Kt£S ,
i« gersl. dt ã a SO de eadk m i ,  cu)nt n» ib.-i «cr 
i»r d« Cusprabi*. P «n  « »  Sas o a fio6> p. 
de 4 oorro em desate.

dae mecuisliilitd** eeeâo frir <-» qh -eeidencie do nsm 
paeeedoe os cedernet* de c«d* *ort„. tum * )i<« do ueo psrãcu- 
derá esr procnmdo pela msnhá, até li> boih*» do dis, t  á  tarde

As pent «/es serão pagas em qualquer 
parte* do Brexii ou Gxtrangeifo, onde o so­
cio ae achar, por trimestre e não por tnm a 
tre, como outras pagaM.

Os p ag am en to s  an tec ipados de 1 an n o

annoe, 15%.
spagamenl
im en tos de

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCR1PÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J . Jtilio  P . de Medeiros, agente geral*

i l e g í v e l

Labim/UFRN


